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Psilídeos (Hemiptera: Psylloidea) em Eucalyptus (Myrtaceae) no Paraná

Hillana Maria Siqueira de Oliveira 
Graduanda em Engenharia Florestal da Universidade Federal do Paraná, Curitiba, PR

Dalva Luiz de Queiroz 
Pesquisadora da Embrapa Florestas, Colombo, PR, dalva.queiroz@embrapa.br

Regina Célia Zonta de Carvalho 
Pesquisadora da Seab/Adapar

As espécies de psilídeos relacionadas ao eucalipto no Brasil são Blastopsylla occidentalis Taylor, 1985, 
Ctenarytaina eucalypti (Maskell, 1890), Ctenarytaina spatulata Taylor, 1997 e Glycaspis brimblecombei 
Moore, 1964, sendo todas estas espécies observadas no Paraná. Alguns dos danos causados por estes 
insetos são: seca de ponteiros, deformação das folhas, fumagina, superbrotações e morte da planta 
em ataques severos. O monitoramento destas pragas é importante para identificar o tamanho de suas 
populações, sua distribuição geográfica e definir estratégias de manejo. Neste trabalho foram realizadas 
coletas de psilídeos em plantios de Eucalyptus distribuídos em 26 municípios do Paraná, no período 
de 2011 a 2014, utilizando-se armadilhas adesivas amarelas. O objetivo deste trabalho foi identificar 
e quantificar os psilídeos em plantios de eucaliptos no Estado do Paraná. Em cada município, foram 
escolhidas cinco árvores georreferenciadas, nas quais foram colocadas armadilhas adesivas fixadas no 
tronco da árvore. As armadilhas foram trocadas a cada 15 dias e os insetos quantificados. Neste período 
foram coletados um total de 7.558 psilídeos, sendo 3.755, 1.894, 510 e 1.399 indivíduos de Ctenarytaina 
spp., B. occidentalis, G. brimblecombei e outros psilídeos, respectivamente, em todos os 26 municípios 
analisados, demonstrando que estão bem estabelecidos no Paraná. Ctenarytaina spp. ocorreu em 
maior quantidade em plantios de Eucalyptus viminalis Labill. em Manoel Ribas, B. occidentalis em 
híbridos de Eucalyptus grandis W. Hill com E. camaldulensis Dehnh. em Loanda. G. brimblecombei 
ocorreu em maior número em Corymbia citriodora (Hook.) K. D.Hill & L.A.S.Johnson em Perobal. Os 
picos populacionais variaram de uma espécie de psilídeo para outra, ocorrendo em épocas diferentes 
do ano e isso pode estar ligado aos fatores climáticos regionais e às diferentes espécies do eucalipto. 
Outras espécies de psilídeos que não utilizam o eucalipto como hospedeiro apareceram em quase todas 
as espécies de eucalipto e municípios avaliados, demonstrando a importância de se conhecer a fauna 
nativa, para não superestimar as populações das espécies pragas nas atividades de monitoramento.

Palavras-chave: Spondyliaspidinae; Aphalaridae; Pragas florestais.

Apoio/financiamento: CNPq/Pibic; Embrapa; Adapar. 

mailto:dalva.queiroz@embrapa.br

